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Síndrome Bi Óssea em Cadela:
Tratamento com Medicina Tradicional Chinesa – Estudo de Caso

Bone Bi Syndrome: Treatment of a Bitch by Traditional Chinese Medicine – Case Report
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Resumo: Contextualização: A Medicina Tradicional Chinesa (MTC) aborda o paciente como um todo e sua relação com fatores ambientais ou climáticos e
emocionais. A palavra “Bi” em chinês significa uma obstrução, sendo a dor nas articulações, um dos sintomas mais comuns na síndrome Bi. Clinicamente, a
síndrome Bi cobre muitas formas agudas ou doenças crônicas na medicina ocidental ou alopática, incluindo as doenças da medula espinhal cervical afetando
áreas da coluna e causando distúrbios neurológicos comuns em cães. Objetivos: O objetivo do presente relato é descrever a avaliação e o tratamento de um
cão acometido por síndrome bi, no formato de estudo de caso clínico, com enfoque na inspeção da língua. Métodos: Um cão da raça pointer de seis anos
com queixa principal de dor na região cervical apresentou em exames radiográficos: diminuição do espaço intervertebral entre C3-C6; espondilose ventral
anquilosante em T3-4, T4-5 e T5-6, em diferentes graus e diminuição de espaço intervertebral em T9-10, T10-11, T11-12 e mais discretamente em T12-13.
Após avaliação, tanto pela visão ocidental como pela Medicina Tradicional Chinesa, o animal apresentou características de Síndrome Bi dolorosa, deficiência
de Yang, Qi e Xue, que incluíam a língua flácida de coloração pálida, pouca saburra e fissuras. Resultados e Conclusões: Foram realizadas sete sessões semanais
de eletroacupuntura e prescrição de fórmulas magistrais chinesas de ervas medicinais, sendo observada a melhora da dor e evolução das características da
língua.
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Abstract: Background: Traditional Chinese Medicine (TCM) addresses the patient as a whole and its relationship with environmental or climatic and emotional
factors. The Chinese word “Bi” means an obstruction; joint pain is one of the most common symptoms in Bi syndrome. Clinically, the Bi syndrome covers many
acute forms or chronic diseases in Western or allopathic medicine, including cervical spinal cord diseases affecting areas of the spine and causing common
neurological disorders in dogs. Objectives: The aim of this report is to describe the evaluation and treatment of a dog affected by bi syndrome, in the format
of a clinical case study, with a focus on inspection of the tongue. Methods: A six-year-old pointer dog with a chief complaint of pain in the cervical region,
presented it in radiographic exams: decreased intervertebral space between C3-C6; ankylosing ventral spondylosis in T3-4, T4-5 and T5-6, in different degrees,
and decreased intervertebral space in T9-10, T10-11, T11-12 and more discreetly in T12-13. After evaluation, both by the Western view and by Traditional Chinese
Medicine, the animal presented characteristics of Bi Pain Syndrome, deficiency of Yang, Qi and Xue, which included a flaccid pale tongue, little coating and
fissures. Results and Conclusions: Seven weekly sessions were held of electroacupuncture and prescription of Chinese master formulas of medicinal herbs, being
observed the improvement of pain and evolution of the characteristics of the tongue.

Keywords: Acupuncture, Chinese herbal formulas, Bi syndrome, Cervical pain.

1. Introdução

A Medicina Tradicional Chinesa (MTC) aborda o paciente
como um todo e sua relação com fatores ambientais ou cli-
máticos e emocionais. As substâncias vitais importantes são
denominadas de Qi (energia vital), Sangue, Yin e Yang, Mente
(Shen) e Jin Ye (líquidos corpóreos). Os órgãos e vísceras pos-
suem funções diferenciadas e refletem hipoatividade ou hi-
peratividade, bem como a deficiência ou excesso de uma das
substâncias vitais. O desequilíbrio, ou seja, a doença ocorre
por uma série de fatores que devem ser considerados no pa-
ciente doente 1.

A palavra “Bi” em chinês significa uma obstrução. Sín-
drome Bi refere-se à síndrome caracterizada pela obstrução
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de Qi e sangue nos meridianos devido à invasão de vento pa-
togênico externo, frio e umidade, manifestada como irrita-
ção, dor, dormência, sensação de peso, inchaço das articu-
lações e membros, limitação de movimentos e assim por di-
ante. Como a dor nas articulações é um dos sintomas mais
comuns na síndrome Bi, editores ocidentais frequentemente
traduzem a síndrome Bi em “Síndrome de Artralgia” (ou “Sín-
drome da obstrução dolorosa”). Clinicamente, a síndrome
Bi cobre muitas formas agudas ou doenças crônicas na me-
dicina ocidental ou alopática, como doenças reumáticas, ar-
trite reumatóide, osteoartrite, fibrosite, lúpus, gota, neuralgia
e outros. De acordo com a teoria da MTC, a síndrome Bi pode
ser causada tanto por fatores externos ou internos. No caso
de fatores externos, seriam a invasão dos músculos, articula-
ções e meridianos por vento patogênico, frio e umidade. Com
relação a fatores internos, uma fraqueza geral do corpo bem
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como do Qi defensivo pode causar o enfraquecimento da re-
sistência a patógenos, marcados por disfunções da pele e dos
poros bem como do Qi defensivo. Como resultado do vento
patogênico, frio e umidade podem facilmente invadir o corpo
causando a síndrome Bi 2.

O diagnóstico pela observação da língua proporciona in-
dícios claramente visíveis da desarmonia do paciente, reflete
o padrão básico e subjacente. A observação da língua está
baseada em quatro itens principais: a cor do corpo da lín-
gua, a forma do corpo, o revestimento e a umidade. A cor do
corpo indica as condições do Sangue, Qi Nutritivo e órgãos
Yin; reflete condições de Calor ou Frio e Yin ou Yang. A forma
do corpo indica o estado do Sangue e do Qi Nutritivo; reflete
condições de Excesso ou de Deficiência. O revestimento in-
dica o estado dos órgãos Yang; reflete condições de Calor ou
Frio e de Excesso ou de Deficiência. A umidade indica o es-
tado dos Fluidos Corpóreos 1.

Acupuntura é uma técnica milenar, porém reconhecida
pelo Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV) so-
mente em 1995 e mais difundida no Brasil nas últimas três
décadas. Apesar da eficácia e comprovação científica, existe
uma dificuldade de compreensão da sua linguagem e racio-
cínio 3.

Segundo Liu et al. 4 as doenças da medula espinhal cervi-
cal podem afetar várias áreas da coluna e são distúrbios neu-
rológicos comuns em cães. A gravidade desses distúrbios pode
ser classificada em cinco níveis com base nos seguintes sinais
clínicos: grau 1, dor na região cervical; grau 2, tetraparesia
ambulatória (ou hemiparesia); grau 3, tetraparesia não am-
bulatória (ou hemiparesia); grau 4, tetraplegia; e grau 5, te-
traplegia sem dor profunda. Os tratamentos geralmente são
divididos em duas categorias: terapias conservadoras e trata-
mentos cirúrgicos. As terapias conservadoras são não inva-
sivas e incluem medicação (analgésicos e antiinflamatórios),
reabilitação e confinamento. Tratamentos cirúrgicos, como
descompressão e fixação são considerados invasivos. A es-
colha do tratamento depende da gravidade da doença, con-
dição do cão e considerações econômicas. Certos cães pre-
cisam de cirurgia, enquanto alguns proprietários optam por
tentar terapia não invasiva, incluindo acupuntura. Existem
diversos relatos de animais com doença de disco interverte-
bral, de diversos graus, sendo tratados com sucesso com acu-
puntura, eletroacupuntura e fitoterapia chinesa 4,5,6,7,8,9.

O objetivo do presente relato é descrever a avaliação e o
tratamento de um cão acometido por síndrome Bi, no for-
mato de estudo de caso clínico, com enfoque na inspeção da
língua.

2. Relato de Caso

2.1. Histórico do paciente

Um cão da raça pointer, fêmea de seis anos de idade, peso
25Kg, foi encaminhado ao atendimento veterinário após epi-
sódios de dor intensa com vocalizações especialmente no mo-
mento que se alimentava, pois a vasilha ficava no chão, sendo

necessário que a cadela abaixasse a cabeça para comer a ra-
ção seca. Exames radiográficos preliminares, somente da re-
gião cervical, mostraram diminuição do espaço interverte-
bral entre C3-C6. Vinha sendo tratado com analgésicos (ga-
bapentina 10mg/Kg, a cada 12h) e foi recomendado o trata-
mento complementar com acupuntura em outubro de 2020.
Durante o exame físico na primeira sessão, notou-se além da
cervicalgia, sinais dolorosos em coluna tóraco lombar, lom-
bar, coxal, dor miofascial e abdômen tenso. Foi realizado novo
exame radiográfico em 05/11/2020 que mostrou “espondilose
ventral anquilosante em T3-4, T4-5 e T5-6, em diferentes graus
e diminuição de espaço intervertebral em T9-10, T10-11, T11-
12 e mais discretamente em T12-13”.

Exame ultrassonográfico abdominal realizado em abril de
2020 indicou “pequenas concreções biliares depositadas no
fundo da vesícula biliar (o que pode ser interpretado pela MTC
como início de calor-umidade na Vesícula biliar), baço dis-
cretamente aumentado” e demais órgãos com características
e dimensões dentro do normal.

2.2. Avaliação energética pela MTC

A presença de dor corresponde pela MTC a uma síndrome
de obstrução de energia (Qi) e Sangue denominada de Sín-
drome Bi. Além disto, o cão apresentava características como:
preferência por ambientes quentes e macios, medroso, tem-
peratura do corpo tendendo a fria (exceto cabeça), pulso pro-
fundo, pelame seco e propenso a alergias, que, segundo a
MTC, sugeriam um padrão de frio, deficiência de Qi e Xue. O
que indicaria uma Síndrome dolorosa tipo Bi óssea por Vento
Frio.

Segundo MTC e o diagnóstico pelos Oito Princípios, es-
tes sinais sugerem padrão interior, deficiência, frio. O padrão
de frio, que pode ser por invasão exterior ou interior, pode
ser sugerido pela preferencia por ambientes quentes e ma-
cios, além de temperatura corpórea tendendo a fria, exceto
na cabeça. No entanto, o pelame seco e propenso a alergias
cutâneas sugerem deficiência de Sangue, além do comporta-
mento medroso, pode sugerir deficiência de Sangue no Cora-
ção ou Fígado. Além disto, a deficiência de Sangue nos me-
ridianos pode levar a invasão exterior de patógenos, como o
Vento-Frio. O pulso profundo indica deficiência que pode ser
das substancias vitais Qi, Sangue, Yin e Yang, necessitando de
mais dados para confirmar, como exame da língua.

A língua também apresentava algumas características, tais
como coloração pálida, pouca saburra principalmente na por-
ção media a cranial, flacidez e fissuras, que corroboram o di-
agnóstico de deficiências de Qi (flacidez) e Sangue (palidez
e secura) e Yin (principalmente devido à falta saburra e pre-
sença de fissuras na região do aquecedor superior e médio,
que correspondem aos órgãos Coração, Pulmão, Baço, Estô-
mago, Vesícula biliar e Fígado).

2.3. O tratamento

O tratamento foi orientado de acordo com o diagnóstico
de síndrome Bi óssea por Vento, Frio e Umidade, pelos si-
nais radiográficos de espondiloses que correspondem a grau
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